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O QUE ATRASA A VELOCIDADE TAQUIGRÁFICA: 

A HESITAÇÃO
Prof. Waldir Cury

O ato de taquigrafar é uma operação complexa.  O taquígrafo escuta o som, e transforma o som em sinais taquigráficos. Tudo feito em frações de segundos.  Quando há uma hesitação, uma dúvida diante de uma palavra, a fluência da escrita fica prejudicada.  
Vejam um exemplo de “hesitação mental”, neste ditado de 50ppm,  enviado pelo aluno Claudio Machado (Natal-Rio Grande do Norte).  Reparem como a “hesitação” em relação à palavra “planejamento” prejudicou a fluência taquigráfica.  

Como ele havia deixado de usar os taquigramas referentes a várias palavras do texto, pedi a ele que estudasse bem os taquigramas contidos no ditado (a própria palavra “planejamento”, causa da hesitação, é um taquigrama!).
O Claudio seguiu a orientação e enviou um novo vídeo do mesmo ditado, desta vez taquigrafado sem hesitação e usando todos os taquigramas contidos no texto.  Vejam como a fluência melhorou sensivelmente no segundo ditado.
PARA MELHOR ESCLARECIMENTO SOBRE O ASSUNTO, 
LEIAM OS TRECHOS ABAIXO, DO ARTIGO
 “O CÉREBRO TAQUIGRÁFICO”, DE MINHA AUTORIA.
· A VELOCIDADE TAQUIGRÁFICA ESTÁ NO CÉREBRO

É importante salientar que a velocidade taquigráfica está no cérebro e não, como muitos pensam, na mão.  É no cérebro que os sinais taquigráficos são elaborados, é nele que o som é transformado em sinal gráfico.  A mão vai taquigrafar o sinal pronto enviado pelo cérebro.   

Quando o cérebro não consegue “desenhar instantaneamente” os sons de uma palavra, quando ocorre a dúvida, a hesitação na elaboração de um sinal taquigráfico, a mão trava, a fluência gráfica é interrompida, uma ou várias palavras são perdidas,  o apanhamento taquigráfico é prejudicado.

· A CONQUISTA DA VELOCIDADE TAQUIGRÁFICA

A conquista da velocidade se dá passo a passo, degrau por degrau, através de  treinamento de ditados progressivos.  O treino constitui uma verdadeira “malhação taquigráfica”, uma ginástica intelectual, que vai amadurecendo, fortalecendo a capacidade do cérebro de elaborar os sinais taquigráficos cada vez mais instantaneamente.   

A aquisição da velocidade taquigráfica demanda treino, tempo, estudo aplicado.  É preciso “digerir bem” cada ditado.  As palavras de difícil traçado e os sinais convencionais de cada ditado devem ser  treinados, repisados,  de forma sistemática e concentrada, várias vezes, hoje, amanhã, durante vários dias. 

· APRENDER TAQUIGRAFIA – UMA NOVA “ALFABETIZAÇÃO”

   Referindo-se à alfabetização, diz José Juvêncio Barbosa, em seu livro “Alfabetização e Leitura”:

 “Nessas condições, o processo de aprendizagem é composto, antes de tudo, de momentos de experiência ou familiarização, intercalados por momentos de sistematização, voltados para a observação, comparação, dedução etc.”

É interessante essa abordagem relativa à alfabetização da grafia comum, pois é exatamente assim que se dá a “alfabetização” dos sinais taquigráficos.  Para conseguir a familiarização dos sinais, é imprescindível um estudo e treino sistemático, é necessário 

o envolvimento do aluno naquilo que aprende em cada lição, através da “observação, comparação, dedução” dos sinais.  É com o treino sistemático que o aluno adquire a familiarização com os sinais taquigráficos, aprende o traçado e as ligações, e aprende a identificar e decifrar cada palavra taquigrafada.  Só com exercícios e estudo aplicado, os sons convertidos em códigos gráficos conseguem ser decifrados, interpretados, traduzidos pelo sentido intuído. 

· O CÉREBRO E O PROCESSAMENTO DOS SINAIS TAQUIGRÁFICOS

Ao avançar no treinamento da velocidade (mais palavras acrescentadas em cada minuto), aumenta consideravelmente o volume de dados a serem processados pelo cérebro.  Vai ficando cada vez mais intensa  e mais complexa a atividade intelectual!  Maior  volume de dados, maior quantidade de palavras escutadas exige maior rapidez na construção mental dos sinais taquigráficos, requer maiores doses de concentração.  

 Comparemos a velocidade de raciocínio de um mesmo texto ditado a 20 palavras por minuto e a 60 palavras por minuto.  

A cada aumento de velocidade, principalmente em velocidade mais elevadas, redobra-se o tempo gasto para o domínio daquela velocidade.  Podemos comparar essa subida a uma escada, em que,  quanto mais se sobe,  mais largos vão ficando os degraus, ou seja, maior a distância (tempo de estudo aplicado) que se tem de percorrer para passar para o próximo nível.

É interessante notar que o volume de sons convertidos em códigos gráficos (sinais taquigráficos) vai aumentando, mas ao mesmo tempo compactando,  no tempo de um minuto.  Vale dizer, maior volume de dados a serem processados, maior compactação.  Vinte palavras num minuto, sessenta palavras num minuto – e, mais adiante, cento e vinte palavras num minuto! Isso sem falar na quantidade de sinais taquigráficos que são exigidos para determinadas palavras com muitas sílabas, que são taquigrafadas apenas com os sinais básicos, ou seja, sem a compactação especial que os sinais terminais e iniciais, bem como as convenções, oferecem.

A prática diária demonstra que para passar de uma velocidade alta, de 120 ppm para 130 ppm, é necessário maior tempo de treinamento, maior quantidade de ditados, maior dedicação, mais estudo metódico, mais perseverança.

Usando um termo da Informática, podemos dizer que, a cada nova velocidade que se galga, fazemos um “upgrade” nas áreas do cérebro responsáveis por todo esse aprendizado, treinamento e aquisição da velocidade taquigráfica, essas múltiplas operações simultâneas (ouvir o som, transformá-lo em sinal gráfico no cérebro e transportá-lo para o papel com a mão.  Colocamos em nosso cérebro um “processador” mais potente, um pente de  memória mais eficaz.  Graças a esse processador mais potente e a esse “pente de memória mais eficaz”, a cada nova velocidade, amadurecemos, exercemos um maior domínio, temos um melhor desempenho na arte de  taquigrafar.

